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SUBAE A AUTORA

Polianna dos Santos de Farias &
filha de agricultora e agricultor
familiar, trajetoria que
contribuiu para a construgdo de
sua relagdo com o campo, 0s
saberes tradicionais e a
agricultura familiar.

E Engenheira Agrénoma
formada pela Universidade
Federal do Recdncavo da Bahia,
instituicdo na qual tambem
concluiu o mestrado em Solos e
Qualidade de Ecossistemas.

Atualmente, € doutoranda do Programa de Pds-Graduagcdo em
Agroecologia e Desenvolvimento Territorial da Universidade Federal
do Vale do Sao Francisco, desenvolvendo pesquisas voltadas a
agroecologia, plantas medicinais, saberes tradicionais e agricultura
familiar. Atua como coordenadora de projetos de Assisténcia Tecnica
e Extensdo Rural (ATER) pela Humana Brasil, com experiéncia em
acdes participativas junto a comunidades rurais, fortalecimento de
grupos produtivos e valorizagdo dos conhecimentos tradicionais.
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(CAPITULO1

INTRODUGAD

0 OUE
oAl AS PLANTA
MEDIGINAIS?

As plantas medicinais sao
definidas como aquelas
utilizadas para prevenir, aliviar
ou curar doengas, possuindo uma
tradicdo consolidada de uso por
diferentes povos e comunidades
ao longo do tempo (Brasil, 2022).
Esse conhecimento, construido
historicamente, integra sistemas
de cuidado baseados na
experiéncia empirica e na
observacdo da natureza, sendo
fundamental para a manutengao
da saude, especialmente em
contextos de acesso aos servigos
formais.

O manejo e a utilizagdo de plantas
medicinais estiveram,
historicamente, associados as
mulheres, que desempenham
papel central na selecao, preparo
e administragdo desses recursos
terapéuticos no ambito
domeéstico e comunitario. Ainda
que oS homens também
detenham conhecimentos sobre
as propriedades das plantas, em
geral, sdao as mulheres aquelas
responsaveis pela sistema-
tizagdo e compartilhamento
desses saberes.

4
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Tal dindmica relaciona-se aos processos de socializagdao de
género, que historicamente associaram as mulheres as praticas de
cuidado, alimentacdo e saude no ambiente domeéstico e
comunitario. Segundo Siliprandi (2015), as mulheres
desempenham papel central na conservagao da
agrobiodiversidade, na manutengdo dos quintais produtivos e na
transmissao dos saberes tradicionais relacionados ao cuidado e a
alimentacéao.

AIMPORTANCIA
DAS PU\NTAS Aicn o) stk

dade, sendo empregado néao
apenas na alimentagdo, mas
também na construgcdo de
habitagdes, na produgédo de
vestimentas e, sobretudo, no
tratamento de enfermidades
humanas e animais (Giordani et
al., 2016).

Nesse contexto, as plantas
medicinais assumem dupla
importancia: como fonte de
matéria-prima para a industria
farmacéutica e como recurso
terapéutico acessivel as
populagdes. No entanto, sua
utilizagdo exige conhecimentos
especificos, como a
identificagéo correta das
especies, as partes utilizadas e
as dosagens adequadas, uma
vez que o uso inadequado pode
comprometer sua eficacia ou
v causar efeitos adversos (Zhan;
Zhou, 2003).

4
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Com o avango das tecnologias e a intensificacdo das acdes
antropicas sobre os ambientes naturais, observa-se uma
progressiva reducdo no uso da medicina tradicional, colocando
em risco importantes conhecimentos empiricos e um vasto
patrimaénio biocultural construido historicamente pelas
comunidades tradicionais (Toledo; Barrera-Bassols, 2015).

Nesse cenario, o resgate, a valorizacao e a sistematizacao desses
saberes tornam-se fundamentais, sobretudo para comunidades
tradicionais, nas quais a fitoterapia caseira representa, muitas
vezes, o principal — ou Unico — meio de cuidado com a saude. A
forma como esses grupos utilizam os recursos naturais disponiveis
em seus territorios constitui uma construgéo histérica e social,
configurando-se como elemento central de sua identidade cultural
(Vanini, 2010).

O estudo das relagdes entre seres
humanos e plantas € denominado

etnobotanica, sendo definido
como a investigagao das
interacdes entre populacdes
humanas e os recursos vegetais de
seu ambiente (Albugquerque, 2005).
Esse campo de estudo integra
dimensdes culturais, ecologicas e
sociais, permitindo compreender
0s sistemas de conhecimento de-
senvolvidos por diferentes grupos.

De forma complementar, a
etnofarmacologia dedica-se 3
analise dos preparados
tradicionais utilizados para fins
, terapéuticos, incluindo aqueles a
UMA DAS MULHERES X : base de plantas medicinais
COLABORADORAS DA PESQUISA. : ; 2
(Albuguerque; Hanazaki, 2006).

4
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Ja a etnoveterinaria refere-se
ao conjunto de praticas e
conhecimentos relacionados
ao uso de recursos naturais no
tratamento e prevengdo de
doengas em animais, cons-
titutindo uma importante
estratégia no contexto da
agricultura familiar (Campos;
Itaya, 2016).

Segundo Amorim et al. (2018),
a etnoveterinaria pode ser
compreendida como um
saber tradicional que se
perpetua por meio de

AS PLANTAG EEU

A escolha desta tematica esta
profundamente relacionada a
minha trajetoria pessoal e
profissional. Desde a infancia,
vivenciei praticas de cuidado
baseadas no uso de plantas
medicinais, observando minha
bisavé e minha avo coletarem
espécies vegetais para a
preparagao de chas e
remeédios caseiros, assim como
minha mae utilizar plantas
como o0 mastruz no tratamento
de animais e preparar
lambedores a base de hortela-
grosso para o cuidado de
enfermidades respiratorias.
Posteriormente, a atuagao na

compartilhamento oral entre
geragcdes, o que reforca a
necessidade de sua
documentacéao e valorizagao.

Nesse sentido, a etnobotanica
se apresenta como ferramenta
fundamental para a siste-
matizagdo desses conheci-
mentos, permitindo identificar
o perfil socio-cultural das
comunidades e as
especificidades no uso das
plantas medicinais, que variam
de acordo com os contextos
locais (Vasquez et al., 2014).

./"

f: | ANTONIETA DOS SANTOS, "

i MAE DA AUTORA. . m-
Tig ol = EPREEE \C.A | 5

extensao rural possibilitou
compreender esses saberes
ndo apenas como praticas
cotidianas, mas como
patrimonio cultural, eviden-
ciando sua relevancia para a
autonomia e a qualidade de
vida das populagbes do
campo.

4
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(CAPITULO 2

GOMUNIDADES

O trabalho foi desenvolvido em quatro comunidades rurais
localizadas no Territorio de ldentidade Recéncavo, Bahia (Ver
Figura1).

Uma das areas de estudo corresponde ao Assentamento Bela Vista,
vinculado ao Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST),
situado no municipio de Santo Amaro, sob as coordenadas
12°35'05.8"S e 38°46'09.8"W, com altitude aproximada de 42 m.

HAPHE T LOCALIEA
L i o Sanie S o S Arbio e S - RA

FIGURA 1- MAPA DO TERRITORIO DE IDENTIDADE RECONCAVO

As demais comunidades pesquisadas localizam-se no municipio
de Santo Antonio de Jesus, sendo elas: Tabocal |, sob as
coordenadas 12°59'48.6"S e 39°17'47.7"W; Tabocal Il, sob as
coordenadas 12°59'48.9"S e 39°17'479"W; e Bonfim, sob as
coordenadas 13°01'10.5"S e 39°17'31.3"W. O municipio encontra-se a
uma altitude media de 213 m acima do nivel do mar.

Tanto Santo Amaro quanto Santo Antbnio de Jesus tém clima

tropical umido, com caracteristicas variando entre Umido e
subumido, segundo INMET (2025).

y
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(CAPITULO 3

MULHERES PLURAS

A PESQUISADORA JUNTOAUMA &=
%= DAS COLABORADORAS. @
=1 7

ONTE: ARQUIVO PESSOAL.

( TABELA 1- LOCALIDADES E NUMERO DE PARTICIPANTES EM CADA COMUNIDADE NO TERRITORIO RECONCAVO

O grupo colaborador € composto
por mulheres adultas e idosas, com
maior concentracdo na faixa etaria
de 50 a 59 anos, correspondente a
30,8% das participantes.

Também se observa participagéo
expressiva de mulheres entre 60 e
69 anos e 70 e 79 anos, ambas
representando parcelas relevantes
da amostra (Grafico1).

Esse perfil evidencia a forte
presenca de mulheres mais velhas
na manutencdo dos saberes agri-
colas, domésticos e etnobotanicos
no Territorio Recéncavo.

COMUNIDADE N° DE MULHERES | PORCENTAGEM (%)

Assentamento Bela Vista 11 42,3
Bonfim 1 3,85

Tabocal | 13 50
Tabocal Il 1 3,85

Total 26 100

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA, 2026.
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QUM SADAS
MULHERES PARTIGIPANTES ?

predominancia de mulheres
pretas, correspondendo a 69% das
colaboradoras, seguida por pardas
(19%), brancas (8%) e indigenas
(4%).

Esse resultado é significativo, pois o
Reconcavo possui forte presencga
de populagoes negras e
comunidades tradicionais, cuja
historia esta ligada a agricultura

BFPreta BMParda WM Branca & Indigena

familiar, aos quintais, a
FONTE: ELABORADO PELA AUTORA, 2026. 23icdeasc§;alldade e as praticas de

Nesse sentido, os dados reforgam a
importancia de compreender os
quintais ndo apenas como espagos
produtivos, mas também como
territorios de identidade,
resisténcia e preservacao cultural
(Freitas et al., 2023).

Além disso, estudos com mulheres
rurais indicam que o uso de plantas
medicinais esta associado a
autonomia, ao reconhecimento
social e ao compartilhamento de
conhecimentos no ambito familiar e
comunitario (Costa; Marin, 2023).

. s
%- i UMA DAS MULHERES

. COLABORADORAS DA PESQUISA.

= LI

i [ 4
.. FONTE: ARQUIVO PESSOAL.

\ lz ‘s ‘.
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(CAPITULO 4

AS MULHERES &
AS PLANTAS

UAIS PLANTAS FAZEM PARTE
DEsofo GOMUNIDADES?

Os diferentes tipos de plantas
existentes nas residéncias das
colaboradoras no Territorio do
Recbncavo sdo: espontaneas;
condimentares; medicinais;
ornamentais e frutiferas. Plantas
nativas nao foram identificadas.

14 "~ S\

A7 4%\ 1\ \Faad W 1K wy |

GRAFICO 2 - TIPOS DE PLANTAS

INIVAEspontaneas

AL Condimentares

FINEYA Medicinais

bI%7Y8 Ornamentais

AAEYA Frutiferas

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA, 2026.
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05 Us0o DAS PLANTAS

Dentre os tipos de plantas identificados, destacaram-se as
frutiferas e medicinais, ambas com 29,73%, seguidas pelas
ornamentais, condimentares e espontaneas (Grafico 2).

A presenga expressiva de plantas medicinais reforga a fungao
terapéutica dos quintais e a permanéncia dos saberes populares
relacionados ao cuidado com a saude.

A importancia atribuida as plantas pelas colaboradoras tambem

evidencia os seus usos e fungdes sociais, econémicas, culturais e
terapéuticas no cotidiano das familias rurais.

GRAFICO 3 - IMPORTANCIA DAS PLANTAS PARA AS COLABORADORAS

Terapia 1,2%

Diverséao

6,2%

Beleza

16%

Renda 12,3%

7,4%

Saude fisica e espirital

24,7%

Saude

Alimentagao 32,1%

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA, 2026.

A alimentacao foi a categoria mais citada, representando 32,1%
das respostas, seguida pelas categorias saude, beleza, renda,
saude fisica e espiritual, diversao e terapia (Grafico 3).

A predominancia dessa categoria reforga o papel dos quintais na
promogéo da seguranga e soberania alimentar das familias
rurais, especialmente por meio da diversificagcdo alimentar e do
acesso continuo a frutas, hortalicas, condimentos e plantas
medicinais.
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Os demais usos apontados
pelas colaboradoras de-
monstram que os quintais
extrapolam a dimensao
produtiva, constituindo espa-
¢os de cuidado, reprodugao
social, fortalecimento dos
vinculos familiares e manu-
tencdo dos saberes tradi-
cionais associados as plantas.

No que diz respeito a categoria
alimentagcdo como central as
comunidades, resultados
semelhantes foram observa-
dos por Strate e Costa (2018),
que destacam o0s quintais
produtivos como importantes
estratégias de autoconsumo,
geragcao complementar de
renda e fortalecimento da
autonomia feminina no meio
rural.

Segundo as autoras, esses
espagos contribuem direta-
mente para a melhoria da
qualidade alimentar das
familias e para a valorizagdo do
trabalho das mulheres
agricultoras.

Além da fungédo alimentar, a
elevada frequéncia de citagdes
relacionadas a saude confirma
a permanéncia das praticas
tradicionais de cuidado e do
uso de plantas medicinais no
contexto da agricultura fa-
miliar.

Em estudos realizados com
mulheres rurais e agricultoras
familiares, Varela et al. (2022)
verificaram que os quintais
funcionam como verdadeiros
espacos terapéuticos e
educativos, nos quais sdo
preservados conhecimentos
transmitidos entre geracgdes,
especialmente pelas mulheres
mais velhas.

No Recdncavo Baiano, Farias et
al. (2021) tambeéem
identificaram forte associacao
entre cultivo de plantas
medicinais, ancestralidade e
praticas comunitarias de
comunidades

cuidado em
quilombolas.

y
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As categorias relacionadas a renda e a autonomia reforcam ainda a
releviancia econdmica dos quintais produtivos. Freitas et al. (2023)
observaram que esses espagos representam importantes
estratégias de resisténcia e reprodugao social das mulheres
rurais, contribuindo para comercializagdo de excedentes, redugao
de gastos domesticos e fortalecimento da agroecologia.

De forma semelhante, Brito (2020) verificou que os quintais
possibilitam maior protagonismo feminino na gestdo da produgéao
e no compartilhamento dos saberes tradicionais, favorecendo
processos de empoderamento e valorizagdo social das
agricultoras.

OUTROS Uo0

A presencga das categorias beleza,
diversdao, terapia e saude
espiritual demonstra ainda que os
quintais possuem dimensodes
simbolicas, afetivas e culturais
que ultrapassam os aspectos
econdmicos. Esses espagos
frequentemente se configuram
como locais de convivéncia, bem-
estar e conexao com a natureza,
fortalecendo relagcdes de
pertencimento territorial e
identidade cultural.

Nesse sentido, os resultados
encontrados corroboram estudos
etnobotanicos e agroecologicos
qgue compreendem os quintais
como sistemas multifuncionais
de produgéao, cuidado e
conservagao biocultural
(Amorozo, 2002; Varela et al,,
2022).

4
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0 CHA COMO PRINCIPAL
FORMA DE PREPAR(

Outro aspecto importante refere-
se as formas de preparo utilizadas
pelas mulheres. O cha foi a
principal forma de uso relatada
por elas, aparecendo em
praticamente todas as espécies
medicinais registradas.

I 4 WFMNa.d W I Wy N W S FYE 1 WV FST™ 1 .\ W AF\

PASGD-A-PASSD

O passo-a-passo mais comum das colaboradoras consiste na
coleta e pesagem das folhas da planta medicinal utilizada na
preparagdo do cha (passo A), seguido da medigcao da quantidade
de agua utilizada no preparo (passo B) e do aquecimento da agua
até o ponto de fervura (passo C). Apds a agua ferver, é feita a
adicao da planta medicinal picada no recipiente para infusdo
(passo D). Por ultimo, é realizado o abafamento da infusao para
extragdo dos compostos bioativos da planta (passo E). Apos isso, a
infusdo esta pronta para consumo (F).

y
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Mulheres Plurais &

PLANTAS

MEDICINAIS

PLANTAS MEDIGINAYS
GOMO ELEMENTOS CULTURALS

A dimensdao simbdlica e
espiritual do uso das plantas
ficou evidente em espécies
COrAo arruda, alecrim,
alfazema, pitanga, roma e
vassourinha-doce, utilizadas
para “mau-olhado”, “limpeza
do corpo” e “quebrar feitico™.

Esse resultado aproxima-se
dos achados de estudos sobre
plantas ritualisticas em
comunidades quilombolas e
religides afro-brasileiras, nos
quais especies aromaticas e
medicinais exercem simulta-

neamente funcdes
terapéuticas, espirituais e
protetivas (Voeks, 1997;

Camargo, 2014).

Assim, as plantas medicinais
nao representam apenas
recursos farmacologicos, mas
elementos culturais
profundamente ligados a
ancestralidade, a religiosidade
e a identidade coletiva dessas
mulheres e suas comunidades.

ERVA-CIDREIRA
FONTE: ARQUIVO PESSOAL.

4
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Mulheres Plurais &

PLANTAS

MEDICINAIS

PLANTAG NO COMBATE
Ao DOENGAS CRONIGAS

Também merece destaque o uso

. . tratamento de doengas
O capim-santo foi a planta crénicas, como hipertens3o,
mais citada pelas diabetes, colesterol alto e
mulheres colaboradoras problemas renais.

da pesquisa.

Especies como capim-santo,
erva-cidreira, quebra-pedra, ora-
pro-nobis, graviola, mo-ringa,
coentro-da-india e quioié foram
associadas a essas finalidades.

Esse dado demonstra
atualizagao continua do
conhecimento popular, in-

corporando novas demandas de
saude sem abandonar praticas
tradicionais.

Comunidades tradicionais
fequentemente adaptam os
seus repertorios tera-
péuticos as transformacdes
epidemiologicas contem-
poraneas, mantendo as
plantas medicinais como
alternativa  acessivel de
cuidado (OTONI, 2018).

© | CAPIM-SANTO

~ FONTE: ARQUIVO PESSOAL.

4
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AS OFICINAS
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Mulheres Plurais &

PLANTAS

MEDICINAIS

(CAPITULO S

OHCINAS GRIATIVAS

PLANTAS GOMO
PRATIGAS DE GUIDADO

Como parte do desenvol-
vimento da pesquisa, foram
realizadas oficinas criativas a
partir do uso das plantas

As oficinas desenvolvidas se
relacionam diretamente com as
informagcdes levantadas na
tabulagdo dos dados (ver a

medicinais em comunidades
rurais de Santo Amaro e Santo
Antdnio de Jesus podem ser
compreendidas como
estratégias de valorizagcdo do
conhecimento tradicional,
pois articulam praticas de
cuidado, compartilhamento
oral de saberes e uso cotidiano
da flora medicinal.

Essa perspectiva dialoga com
estudos etnobotadnicos que
destacam as plantas
medicinais como elementos
centrais nas praticas
terapéuticas de co-munidades
rurais, especialmente pela
relagdo entre disponi-bilidade

Parte 3), como nome popular
das plantas, partes utilizadas,
indicacdes terapéuticas, modos
de preparo, formas de uso e
indices etnobotanicos.

Esses indicadores permitiram
compreender quais espécies
apresentam maior circulacgao
de conhecimento entre os
informantes, quais sao mais
versateis e quais possuem usos
mais especificos.

14 1 s@F\ \Jdeul A /7 W 4K I\ \FfFoad O 1K Wy |

OFICINAS REALIZADAS

v Sabonetes naturais;

local, memodria familiar e v Escalda-pés;
formas tradicionais de preparo v Tinturas.
(Freitas et al., 2022).
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Mulheres Plurais &

PLANTAS

MEDICINAIS

OFIGINA DE
SABONETES

A oficina de sabonetes com
plantas medicinais - erva-
doce, erva-cidreira, capim-
santo, mel e propolis -
aproxima-se de experiéncias
extensionistas que utilizam a
produgcdo  artesanal como
recurso educativo e de
promog¢ao da saude.

Coutinho (2025), por exemplo,
discute oficinas de sabonetes
artesanais com ervas
medicinais cultivadas em horta
comunitaria, ressaltando seu
potencial para integrar o saber
popular, educagao ambiental e
cuidado coletivo.

Assim, no contexto de
Santo Amaro e Santo
Antonio de Jesus, a
elaboracao de sabonetes
pode ser interpretada
como uma forma de
ressignificagdo do uso
medicinal das plantas,
transformando espeécies ja

reconhecidas pela

comunidade em produtos

) | de higiene e cuidado
_. ‘ corporal.

4
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Mulheres Plurais &

PLANTAS

MEDICINAIS

DFICINA DE ESCALDA-PES

O escalda-pés amplia a leitura das plantas para além da cura de
doencas, pois envolve relaxamento, bem-estar, cuidado
domeéstico e dimensdes simbodlicas do corpo.

Essa pratica permite relacionar o uso medicinal com categorias
de uso mais amplas, incluindo praticas culturais e terapéuticas
ndo necessariamente biomeédicas. Materiais sobre educacgao
popular e plantas medicinais enfatizam justamente a
importancia das trocas de saberes, da construgdo compartilhada
do conhecimento e do cuidado integral como dimensdes
fundamentais das agcdes com plantas medicinais (Nespoli et al.,
2021).

Cal . FONTE ARQUIVO PESSOAL

' ik
¢ '...'? I gy W .i%ﬁ'*?m Enc i
REGISTROS DA OFICINA NAS COMUNIDADES DE BONFIM, TABOCALIEII.
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Mulheres Plurais &
PLANTAS
MEDICINAIS
OFICINA DE
TINTURAS
STt &0 i . . .
- R o e medicinais fo

realizada exclusivamente para
r : fins de uso tépico, abordando
preparacdes tradicionais
destinadas a aplicagdo externa,

sem indicagdo para consumo
interno.

As tinturas tambeém dialogam
com a etnobotanica por
envolverem escolhas sobre
parte usada, modo de preparo,
dosagem e finalidade
terapéutica.

De modo semelhante,

estudos etnobotanicos
brasileiros tém analisado
formas de preparo,

indicagbes terapéuticas e
fidelidade de wuso para
compreender a relevancia
cultural das espécies em
comunidades rurais
(Barreto; Spanholi, 2019).

ANV YO \NETINIRT S

TINTURA PRODUZIDA NAS OFICINAS
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Mulheres Plurais &

PLANTAS

MEDICINAIS

OFIGINA DE
TINTURAG

Assim, a oficina de tinturas nao
se restringiu a demonstracao
de uma tecnica artesanal, mas
constituiu um espaco de
dialogo entre pratica
comunitaria, seguranga no uso
das plantas e reflexdo
etnobotanica.

Ao trabalhar preparacdes
topicas, partes vegetais,
formas de preparo e
Foram preparadas tinturas de  finalidades terapéuticas, a
barbatimdo e alecrim uti-  atividade aproximou-se de
Iizapdo—se 10g da planta estudos que
desidratada para 100ml de compreendem as plantas

alcool de cereais a 70%, A T
segundo recomendagdes do NeOICats COIO" Partc: O¢

Formuléario de Fitoterapicos da SIS.temas locais . de
Farmacopeia Brasileira (Brasil, cuidado, nos quais o
2021). conhecimento tradicional &

: organizado, transmitido e

o o8 preparacoes . EeXEeiichcamert cianccs

e i & AW comunidades rurais
zenadas por aproximada- :

mente 30 dias em ambiente

escuro e protegido da luz,

visando favorecer o processo OO AX\Y PO WDNTNATSTS
de extracdo dos compostos

presentes nas plantas

medicinais.

v
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Mulheres Plurais &

PLANTAS

MEDICINAIS

(CAPITULO 6

REFLENOES FINAIS

Os resultados desta pesquisa
permitiram alcangar o objetivo
proposto de compreender o0s
saberes constituidos por
mulheres rurais do Territorio de
Identidade Recdncavo acerca
do uso de plantas medicinais,

no tratamento de enfermida-
des humanas quanto animais,
atendendo a um dos objetivos
especificos da pesquisa.

Além do carater terapéutico,
observou-se que as plantas

evidenciando que esses medicinais assumem funcgdes
conhecimentos representam  simbodlicas, espirituais, cul-
importante patrimonio turais e afetivas, fortalecendo

biocultural, construido
historicamente por meio das
relagbes entre comunidade,
natureza, espiritualidade e
cuidado coletivo.

Os saberes compartilhados
pelas colaboradoras, trans-
mitidos principalmente pela
oralidade e pelas praticas

vinculos comunitarios e
processos de pertencimento
territorial.

Nesse contexto, benzedeiras,
rezadeiras e agricultoras
possuem papel fundamental na
preservagdo e continuidade
desses saberes, especialmente
diante das transformacgdes

cotidianas, permanecem vivos sociais e da crescente

no territorio através das  substituicdo das  praticas

mulheres, que atuam como tradicionais pela medicina

guardids da memoria, da convencional.

cultura e das formas

tradicionais de cuidado a Outro objetivo alcangado pela

saude. pesquisa refere-se a
valorizagdo e fortalecimento

A identificagcdo das plantas  dos conhecimentos tra-

medicinais utilizadas nas
comunidades possibilitou re-
gistrar significativa diversidade
de espécies empregadas tanto

dicionais por meio das oficinas
participativas realizadas nas
comunidades.

y
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Mulheres Plurais &

PLANTAS

MEDICINAIS

Essas atividades promoveram reforca a necessidade de
espagos de dialogo entre valorizagdo, registro e for-
conhecimento cientifico e  talecimento dos saberes
saber popular, contribuindo tradicionais associados as

para a troca de experiéncias, plantas medicinais, reconhe-
construgéo coletiva do cendo-os como formas
conhecimento e fortalecimento legitimas de conhecimento,
comunitario. resisténcia cultural e promogéo

da saude comunitaria.
A pesquisa também permitiu
compreender a forte relacdo Além de sua relevancia

entre ancestralidade e terapéutica, esses saberes
compartilhamento dos contribuem para a
conhecimentos tradicionais, conservagao da
uma vez que muitas sociobiodiversidade, para o

colaboradoras relataram ter fortalecimento da agroecologia

aprendido sobre plantas € para a construgdo de

medicinais com maes, avos e modelos de desenvolvimento

bisavos. rural mais sustentaveis e
socialmente justos.

Esse processo evidencia que os

saberes etnothénicos Por fim, espera-se que
atravessam  geragoes €  gogte material contribua
permanecem como  parte f

essencial da identidade ~ Para ampliar A - reconh.e-
cultural das comunidades Cimento académico, social
rurais do Recédncavo. e politico das mulheres

rurais enquanto pro-
Entretanto, tambem foram  tagonistas na preservacao

identificadas = preocupagcdées dog conhecimentos
relacionadas a perda.gradual etnobotanicos, fortale-
desses conhecimentos,

; : : cendo iniciativas voltadas a
especialmente devido as

mudangas socioculturais, a valorizagao da cultura

urbanizagdo e ao desinteresse pop.u.lar, da angCL’Jchura
de parte das geragdes mais familiar e das praticas

jovens pelas praticas  tradicionais de cuidado no
tradicionais. Territorio de Identidade
Recdncavo.

Dessa forma, este trabalho

ANV YO \NEIINIRT S
pag 30
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Mulheres Plurais &

ALBUM VISUAL DA PESQUISA PLANTAS

MEDICINAIS

APRESENTAGAO DO PROJETD
AS COMUNIDADES, 202
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Mulheres Plurais &

ALBUM VISUAL DA PESQUISA PLANTAS

MEDICINAIS

PLANTIO DE MUDA DE MERTHIOLATE
ENTREGUE PARA COLABORADORA 12, 2025

S
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PLANTIO DE GLIRICIDIA, 2025

I4
y A% I\ \Faad W XK WSy §Fy O ERSTA W W e FE 1 WV ST™ 1 .\ W AF\ INJ 17N mﬁ



Mulheres Plurais &

ALBUM VISUAL DA PESQUISA PLANTAS

MEDICINAIS

e

}‘?-!..

i ¥ FONTE: ARQUIVO PESSOAL.

& - -

T

:1 1

UMKIM
P[]DA I]AS PLANTAS 00 H[lRT[] MEDI[}INAL 2026 :

fiag. 3



Mutheres Plurais &
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DOAGAD DE PLANTASAS
GOMUNIDADES PARTIGIPANTES, 2026
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i

N A PESQUISADORA REUNIDA COM MULHERES DAS COMUNIDADES

' g:ONTE: ARQUIVO PESSOAL.
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DOAGAD DE PLANTASAS
COMUNIDADES PARTIGIPANTES, 206

y
y A% I\ \Faad W XK WSy §Fy O ERSTA W W e FE 1 WV ST™ 1 .\ W AF\ INJ 17N m%




PLANTAS
MEDICINAIS

ESTA SECAO PODE SER UTILIZADA COMO MATERIAL DE CONSULTA.
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Mulheres Plurais &

PLANTAS

MEDICINAIS

(CAPITULO 7

AS ESPECIES DAS

Na parte final deste material, apresento as espécies de plantas
medicinais que foram referidas pelas mulheres rurais
colaboradoras da pesquisa. A tabulagcdo de dados inclui: nhome
popular, nome cientifico, os usos especificos aos quais sao
destinadas, quais partes sdo utilizadas, de que forma costumam
ser preparadas e por quantas colaboradoras foram mencionadas.
No capitulo seguinte, as formas de uso e preparo das plantas sédo
explicadas.
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Mulheres Plurais &
(iNDICE Ab-An MEDICINAIS
Gordura no figado,
Persea dor na articulacgéo, Semente e ‘Suco, 3
Abacate americana problema nos rins, folha tintura e
dor de barriga e cha
ma digestao
» Cucurbita Vermifugo e dor Semente e Faripha 2
Abobora spp. de ouvido folha ein
natura
Malpighia ; ,
Acerola emarginata Gripe Folha Cha 1
Agriao Nasturtium Gripe Folha e talo Gie 2
officinale lambedor
Calmante, dor de Che
. Salvia cabeca, reduzir . 3 4
Alecrim rosmarinus glicose e limpar Folha tintura e
energia ruim banho
Alecrim- Lippia Prisao de ventre e Cha
do-sertao gracilis barrigainchada Folha 1
Alface Lactuca sativa Calmante Folha Cha 1
Febre, problema
Alfavaca, Ocimum respiratorio e i Chae 3
favaca gratissimum comida que faz b b inalagao
mal
e s Lavandula Limpeza do corpo Folha Banho e 2
angustifolia e dor de cabega tintura
Anti-inflamatorio,
apos acidente,
bt Gossypium gripe, retira Suco e
Algodéo hirsutum L. catarro, ferimento Folha macerada 3
e machucado em
humano e animal
Gymnanthemum | Comida que faz :
Aluma condensatum mal e dor de Folha Cha 3
(Baker) barriga
Anador, P;’afﬁa 4 Dor de cabega, :
gins'e|n'g_ ?S:r;i':)a dor de barriga e Folha Cha S
rasiieiro LR Ay febre
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Mulheres Plurais &

PLANTAS

MEDICINAIS

NOME POPULAR

NOME CIENTIFICO

US0S ESPECIFICOS

PARTES USADAS

PREPARD

MENGOES

X | Dor de dente, mau Cha,
Andu Cajanus cajan olhado e ar do Folha banho e 1
ventre reza
Araca- PSI.dlum D.or de. barriga e Folha Cha 2
mirim guineense Sw. diarreia
Anti-inflamatoria,
_ Schinus infecgao uterina, Y L Banho de
Aroeira terebinthifoli ferimento, assento, 5
2 Raddi L g e v entrecasco lavagens e
desinflamar dente Slelngle el
e garganta
Agriao Nas.tc:lrtium Gripe Folha e talo o 2
officinale lambedor
Arranca- e St
pustema, an Lo N Pancadas internas Folha ou raiz Macerado 1
Mentrasto Y i
Diurético, anti-
rozinhio Polygala inflamatorio, Folha Cha 2
verticillata L. hipertensao e °
infecgcao urinaria
Dor de cabega,
Ruta qollca menstrual, Faiel Cha, banho 5
Arruda graveolens L. Ilmpar energia e in natura
ruim, proteger a
energia boa e
mau-olhado
Artemisi e Dor de cabeca,
;r:ir:‘nlis':-,a’ Artl.“eml.s:la-a derrame e ar do Folha Cha 2
1] vulgaris L. Cantro
Assa-peixe- Vernonia Problema no :
branco polysphaera figado el = 1
Anti-inflamatoério,
problema nos rins, e
3 aumentaa p QSISO
Acafrao Eurcuma longa i ade: MBI Ea 3
diurético, reduz natura
colesterol
Ferida na pele,
Aloe vera (L.) |9astrite,refluxo, In natura e
Babosa Burm.f. cancer e para Folha e 4
prevengéao de
doengas em aves
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Cicatrizante,
estanca Qualquer parte Seiva e
Bananeira Musa spp. sangramento, dor da plantaea cha 2
de barriga e folha seca
diarreia
3 Stryphnodendron i
Barbatimao adstringens Ferimento Entrecasco Lavagem 1
(Mart.) Coville
Batata- Ipomoea batatas el Raiz Goma 1
doce (L.) Lam. com agua
Batata- Solanum Estdmago Tubérculo NSt 1
inglesa tuberosum L. com agua
Anti-inflamatoria,
ferimento,
Benzetacil, Alter.n.anthera garganta Chae
0 brasiliana (L.) C J Folha 10
ekaeling i desinchar, lavagem
pancada, dor
muscular e coluna
Berreiro macho, | Guarea q 4
carrapeta, guidonia (L.) E;age'g o Entrecasco Cha 1
bilreiro Sleumer £91T
Comida que faz
mal, dor de
Plectranthus cabega, dor de Folha e talo Cha 10
Cieliele ornatus barriga, diarreia,
ma digestéo,
gases, ressaca e
vermifugo
Dor de barrigaem
humano e animal,
Bom pra tudo, | Plectranthus ma digestao,
Tapete-de- barbatus comida que faz Folha Cha 6
Oxala Andrews mal, dor
estomacal, colica,
dor de barriga e
mal-estar
Melocactus
Cabega-de- | zehntneri Pedra nos rins Cabegae Suco 1
frade (Brltton & Rose) caule
Luetzelb
Café Coffea arabical. | Dor de cabega Folha Szl @i 1
natura
Cafe-beirao, Mucuna
ry 4% I\ \faa.d W 1K g F O ERSTA W W S W FFYE 1 VWV ST™Y 1 .\ YW AF\ I N7 ) WV A Y mhl
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NOME POPULAR

NOME CIENTIFICO

US0S ESPECIFICOS

PARTES USADAS

PREPARD

MENGOES

Limpeza uterina,

cigano e de
boi

expectorante e
para prevencgao
de derrame

Cajueiro- | Anacardium | jnfeceaouterina, | Entrecasco | bannode 2
i ferida e corte
Calmante, dor de
. Matricaria cabeca. insénia .
Camomila : ca; ’ Folha e flor Cha 4
chamomilla L. relaxamento e
diabetes
C:gﬁ(—;c;re- g?ggifr’)aarrzr; ! Pressao alta Folha Suco 2
Cana-de- Costus spiralis | Diabetes Caule e folha Chaein 3
macaco (Jacq.) Roscoe. natura
Miconia
Canela de : Problema : 1
A albicans (Sw.) Lt e Folha Cha
Triana.
Cansancgéo- Cnidoscolus Joelho inchado e :
branco urens (L.) Arthur | reumatismo Folha Tintura 1
Gastrite, gordura
Capeba Piper no figado, pedra Folha B z
umbellatum L. nos rins e mal-
estar
Calmante,
el pressao alta,
: ym»>opogon = | descer Chae 15
Capim-santo glttra;us (DC.) menstruagéo, Folha inalacae
ol gripe, insdnia,
diurético e
relaxante
Averrhoa - .
Carambola e ORI Pressdo alta Folha Cha 1
Cebola roxa Allium cepal L. Gogo em aves Bulbo In natura 1
Chuch Sechium edule 5 Chae
uchu (Jacq.) Swartz Presséo alta Folha e fruto 2
g suco
Pressao alta,
= i recuperar os
oentro-da- . : .
i A Ervngium movimentos apos = ,
india, peixe, fg)étigd’gm 0 infarto, Folha e raiz Cha 7
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Cordéao-de-

Folha e “coroa

Leonotis . .
S&o-Francisco | nepetifolia (L.) R.Br. Problema nos rins de espinho” S [
.o Fridericia chica
i, (Bonpl.) Leucemia Folha Cha 1
pariri P
L.G.Lohmann
Danda, Cyperus Labirintite e Tubérculo In natura 1
tiririca rotundus pressao alta
Dipirona, Achillea Dor de forma Folh Chi
mil-folhas millefolium L. geral e febre o &2 1
Embatiba Cecropia ] ;
U ot o pachystachya Cicatrizante Caule Seiva 1
Trécul
= Eclipta . . In
Erva-botao e (T Retirar cisto Folha pE 3
Azia, comida que
faz mal, dor de
cabeca, gases,
pressao alta, gripe,
= Lippia alba (Mill.) | febre, calmante Ché
Cg:;ra N.E.Br. ex Britton | para humano e Folha combisetéo 14
& P.Wilson abelhas, relaxante,
ma digestédo, dor
de barriga,
diabetes e corpo
guebrado
Erva-gle- ?lt;';lit:;aur;;shus Pata de animal Folha In natura e 1
passarinho (Mart.) Mart. quebrada macerada
. Gases, colicaem
Erva-doce Foeniculum bebé, calmante, Folha Cha 6
vulgare Mill. insénia e problema
estomacal
Espinheira- Maytenus Problema Folha Cha 3
santa ilicifolia estomacal e
(Schrad.) Planch | comida que faz
mal
Espinho- Zanthoxylum Infecgéo uterina :
cheiroso rhoifolium Lam. | ¢ yrinaria o s 2
. Peperomia 3 inari
Favaquinha- peﬁucida (L) ILCEROT I Folha e talo Cha 4
de-cobra e . e limpar as vistas
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Senna " ,
. . . Raiz e Chae 1
Fedegoso occm_lenta/ls Febre e gripe e pA T torrado
(L.) Link
Kalanchoe Lambedor e
Folgastga pinnata (Lam.)| Gripe e frieira Folha e 1
Pers.
Fumo Nicotiana Conjuntivite Folha In natura 1
tabacum L.
Zingiber Garganta z
Gengibre officinale inflagmada e gripe Rizoma In natura 2
Roscoe
Diabetes,
. Annona lest | alt :
Graviola " colesterol alto, Folha Cha 3
muricata L. desinchar as
pernas, cancer
Hortela- Plectranthus CGripe, comida que Chae
grosso, amboinicus fazmale Folha I od 7
favaca-grossa | (Lour.) Spreng. |verminose izl fo)s
Gases, dor de
barriga, colica
menstrual, célica
em bebé,
. verminose, gripe, ’
Hortela- Mentha x Chae
n: ; enxaqueca, febre
miudo villosa Huds problcéma Folha In natura 10
estomacal e
problema
respiratorio
Problema
Hortela- Struthanthus respiratorio, )
pimenta, agua | flexicaulis relaxante, célica ol lie 1
dalevante (Mart.) Mart. o gases
Cissus verticillata| _. i
Insulina (L) Nicolson & C.E| Diabetes Folha Cha 1
Jarvis
Desintoxicar o
intestino, gordura
Solanum no figado, Fruto,raize |Suco,chae
Jurubeba paniculatum L. | bronquite, semente lambedor 3
expectorante e
gripe
Laranja Citrus sinensis | Gripe Fruto Suco 1
(L.) Osbeck.
Laranja-da- Citrus ) X Prfessao. aItAa,. Folha Cha 6
terra aurantium L. gripe e insonia
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Lim&o-mirim (Ccézl;’igtrra)j?v%fg/;a Gripe e insbnia Fruto Cha 2
ALtariisis Figado, problema '
Losna S es't.omacal e Folha Cha 1
colica
Louro Laurus nobilis L. M.a dlAge.stao, gasse Folha Cha 3
einsénia
Sphagneticola | Machucado e dor
Mal-me-quer g;-’Lc;‘[)(?ta (L.) e Folha Macerado 2
i Desinflamar dente i Chae
Malva-branca |Sida
cordifolia L. e dor de dente LR G banho 2
Maniericao Ocir-n'um CGripe e dor de Chae
! basilicum L. cabeca Eola tintura 7
Marcela- Achyrocline Comida que faz Folha e .
alega satureioides mal e febre semente Sl 2
galeg (Lam.) DC.
Maria- Varronia Ar do ventre, i
milagrosa, curassavica derrame, tontura Folha el 4
erva-baleeira |Jacq e virose In natura
Dysphania Verminose,
Mastruz ambrosioides machucado e Folha Suco e 0
(L.) Mosyakin & | cicatrizagao para in natura
Clemants humano e animal
Citrullus lanatus
Melancia (Thunb.) Diurético Casca Cha 1
Matsum. & Nakai
Melissa il Ma digestao Folha Cha 1
officinalis L.
. . | Sicana odorifera| Gastrite e
Melao- - . Fruto Suco
elao-coroa | vell) Naudin | verminose 1
Meldo-de- Momordica Dor de cabega e Folha e EE e, i1 2
~ k . natura e
s&o-caetano charantia L. Ulcera nas pernas semente PR i
Protium
Mescla heptaphyllum Problema Folha Cha 1
(Aubl.)Marchand | €stomacal
- RN e Ma digestéo, dor
Mirra, falsa- Tetradenia riparia . S Folha Cha
mirra (Hochst) Codd. abdominal e priséo 1
de ventre
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Moringa Moringa oleifera | Diabetes e Folha Cha 3
Lam. emagrecimento
Byrsonima Mal-estar, dor no Folha e
Muricir crassifolia (L.) corpo e nas PRI Cha 1
Kunth articulagoes
Azadirachta Carrapaticida e
Nim indica A. Juss antipulga para Folha Banho 1
animal
Al Ma digestao
Noz- Myristica = y Semente Cha
moscada fragrans Houtt. presséo alta e ar ;
do ventre
Anti-inflamatoria,
mal-estar, dor de
.| Pereskia cabega, dor Chae
E N oculoata Mill muscular, caimbra, el in natura 7
circulagéo, ossos,
pressao alta,
colesterol alto,
diabetes
. Cucumis Gordura no figado
) sativus L. e pressio alta T Suco z
Picdo-preto Bidens pilosa L. | Anti-inflamatdrio e Folha e Cha 1
problema nos rins espinho
Retirar verruga,
e Jatropha cicatrizante e
Pinhédo-branco | . ...c) RS R Caule In natura 1
sangramento
PlRhGceYs Jatrophg ' Retirar verruga e Saulle sl I e 2
gossypiifolia L. mau olhado
Pitanga Eugenia Dor de cabega, Folha Cha 7
uniflora L. febre e gripe
Poejo Mentfza Gripe e.relaxante Folha Ché 5
pulegium L. para crianca
Purga-do- ’on’;i’;‘;‘égﬁaa (L) Diurético e anti- .
campo Pa (%) | inflamatério Folha Cha 1
Urb.
Pedra nos rins,
Quebra- Phyllanthus infecgao urinaria, PO NEEI Cha 6
pedra niruri L. vEsteuA plantainteira
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Abe/mOSChUS Diabetes e "
Quiabo f/;s;;,iecgtus (L.) articulaco Fruto Infusdo 1
Anti-inflamatéria,
colesterol alto,
pressao alta,
s e Byrsonima comida que faz 4
uioid e Py Chae
Qtioié ; crassifolia (L.) | mal, ar do ventre, Folha inalagao 7
Kunth problema
estomacal, gripe e
problema
respiratorio
Quioid-cravo Ocimum Gripe, febre,
branco ou gratissimum comida que faz Folha Cha 3
caboclo subsp mal e ma digestéo
gratissimum
Diabetes, mioma,
Pluchea dor de barriga :
Quitoco sagittalis gastrite, dor de s :ah:hi >
(Lam.) Cabrera. cabeca, cancer e
quebrar feitico
Barriga inchada,
problema
e Punica intestinal, dor de Frutoe Cha, suco 5
20 granatum L. barriga, diarreia, semente e in natura
ulcera, inflamagéao
na garganta e
limpar a vista
: Sambucus Catapora, gripe, cgg’nﬂfq
Sabugueiro australis Cham. | febre, sarampo e Folha e flor in natur; = 6
& Schlitdl. erisipela
reza
Petroselinum Melhorar o intestino, i
Salsa crispum (Mill.) colesterol alto e Folha Cha 2
Fuss emagrecimento
Facilitar o
° | dente do bebé
. Gripe, dor de ) :
Tamarindo Ta;f’arl[’ L2 barrigaem Raiz Cha 2
Hglce humano e animal
Anti-inflamatoria,
dor no estbmago,
Plantago problema no ,
Transagem Pajor i figado, infecgao Folha Cha 6

urinaria e
inflamagéo na
garganta
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Mulheres Plurais §
(INDICE Um-Va MEDICINAIS
NOME POPULAR | NOME CIENTIFICO | USOS ESPEGIFICOS | PARTES USADAS | PREPARO | MENGOES
Umbauba gaecc,gf,gzchya Prostata Folha e seiva ci:;ijr;n 1
Trécul
Urtiga Urtica dioica L. ﬁ: ::g:‘z Zanima Folha Banho 1
; . Diurético, pedra
Gobotéo, | vertioliata () [NOSMnS.colesteral] Fomaeraiz [ cha 4
cargueja G.Mey. obesidgade
Vassourinha- !
doce, Scoparia Mau-olhado Folha e talo Reza 2
vassourinha dulcis L.
KASW A YO ] TN 25 80N6r” )~

" DOAGAD DE MUDAS

Em parceria com o Instituto Federal Baiano - Campus Governador
Mangabeira e a Humana Brasil, foram distribuidas aproximadamente
160 mudas de plantas medicinais e aromaticas entre as
comunidades participantes, durante o desenvolvimento da pesquisa
de doutorado que deu origem a este material.

Foram implantadas também diversas espécies no horto medicinal
durante todo o percurso, sem que fossem contabilizadas. Além das
unidades rurais, mudas também foram distribuidas em uma Feira da
Agricultura Familiar.

Essas agdes contribuiram para o fortalecimento do cultivo doméstico
das plantas medicinais, a ampliagédo do acesso as espécies e a
valorizagdo dos saberes tradicionais relacionados ao cuidado e a
saude popular.
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Mulheres Plurais &

PLANTAS

MEDICINAIS

(CAPITULO 8

FORMAS DE

Como evidenciado ao longo deste material e sistematizado na
tabulacdo dos dados referentes as especies mencionadas na
pesquisa, as plantas medicinais sao utilizadas por meio de
diferentes formas de preparo, que variam conforme suas
caracteristicas e finalidades terapéuticas. Chas, maceracgdes,
banhos, consumo in natura, lambedores e praticas associadas as
rezas e aos rituais de cuidado revelam que ha uma diversidade de
modos de preparo e de extracdo das propriedades dessas
espécies.

Mais do que técnicas, essas praticas expressam saberes
construidos na experiéncia cotidiana, articulando cuidado,
tradicdo e relagcdes simbdlicas.
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INFUSAD

Preparagéo obtida pela adigcado de
agua fervente sobre folhas,
flores ou partes mais delicadas
da planta, mantendo-se o
recipiente tampado por alguns
minutos para extragdo dos
compostos medicinais.

DECOCCAD

Preparado realizado por meio da
fervura de partes mais rigidas da
planta, como cascas, raizes,
sementes e caules, durante
determinado periodo para
extragcdo dos principios ativos.

IWNATURA

Uso direto da planta sem
qualquer processamento ou
aquecimento, podendo ser
consumida na forma de frutas,
folhas, seiva, latex, saladas ou
mastigagado de partes vegetais.
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INTURA

Preparado obtido pela
maceracao de partes da planta
em solucéo alcodlica,
armazenada em recipiente
fechado por periodo
determinado para extragcdo das
substancias medicinais.

RAGPA

P6 ou fragmentos obtidos pela
raspagem da casca de deter-
minadas plantas, geralmente
utilizados diluidos em agua, chas
ou alimentos.

[AMBEDOR

Preparado caseiro espesso,
geralmente elaborado com
plantas medicinais associadas a
mel, agucar ou rapadura, utilizado
no tratamento de problemas
respiratorios e inflamacdes da
garganta.
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oUCd

Obtido a partir do esmagamento
ou liquidificacao de folhas,
frutos ou outras partes frescas

da planta, podendo ser
consumido puro ou diluido em
agua.

BANHO

Preparagéo feita com a infuséo
ou decoccdo de plantas
medicinais adicionadas a agua
do banho, utilizada para fins
terapéuticos, relaxamento ou
tratamentos dermatologicos.

MAGERADO

Preparado obtida pelo repouso da
planta em agua fria, alcool ou
outro liquido, permitindo a
extragdo gradual dos compostos
medicinais sem aquecimento.
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PLANTAS

MEDICINAIS

Saberes constituidos no Recéncavo

Em parceria com o Instituto Federal Baiano -
Campus Governador Mangabeira e a Humana
Brasil, aproximadamente 160 mudas de plantas
medicinais e aromaticas foram doadas as
comunidades participantes, durante o)
desenvolvimento da pesquisa de doutorado que
deu origem a este material.

Foram implantadas também diversas espeéecies
no horto medicinal durante todo o percurso, sem
qgue fossem contabilizadas. Alem das unidades
rurais, mudas tambéem foram distribuidas em
uma Feira da Agricultura Familiar.

Essas agdes contribuiram para o fortalecimento
do cultivo doméstico das plantas medicinais, a
ampliacao do acesso as espécies e a valorizagao
dos saberes tradicionais relacionados ao
cuidado e a saude popular.
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	MULHERES PLURAIS E SEUS SABERES
	Mulheres Plurais &
	PLANTAS
	MEDICINAIS
	Tal dinâmica relaciona-se aos processos de socialização de gênero, que historicamente associaram as mulheres às práticas de cuidado, alimentação e saúde no ambiente doméstico e comunitário. Segundo Siliprandi (2015), as mulheres desempenham papel central na conservação da agrobiodiversidade, na manutenção dos quintais produtivos e na transmissão dos saberes tradicionais relacionados ao cuidado e à alimentação.



	A IMPORTÂNCIA DAS PLANTAS
	O uso de plantas acompanha o desenvolvimento da  humani-dade, sendo empregado não apenas na alimentação, mas também na construção de habitações, na produção de vestimentas e, sobretudo, no tratamento de enfermidades humanas e animais (Giordani et al., 2016).
	Nesse contexto, as plantas medicinais assumem dupla importância: como fonte de matéria-prima para a indústria farmacêutica e como recurso terapêutico acessível às populações. No entanto, sua utilização exige conhecimentos específicos, como a identificação correta das espécies, as partes utilizadas e as dosagens adequadas, uma vez que o uso inadequado pode comprometer sua eficácia ou causar efeitos adversos (Zhan; Zhou, 2003).
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	Com o avanço das tecnologias e a intensificação das ações antrópicas sobre os ambientes naturais, observa-se uma progressiva redução no uso da medicina tradicional, colocando em risco importantes conhecimentos empíricos e um vasto patrimônio biocultural construído historicamente pelas comunidades tradicionais (Toledo; Barrera-Bassols, 2015).
	Nesse cenário, o resgate, a valorização e a sistematização desses saberes tornam-se fundamentais, sobretudo para comunidades tradicionais, nas quais a fitoterapia caseira representa, muitas vezes, o principal — ou único — meio de cuidado com a saúde. A forma como esses grupos utilizam os recursos naturais disponíveis em seus territórios constitui uma construção histórica e social, configurando-se como elemento central de sua identidade cultural (Vanini, 2010).



	OS POVOS &  AS PLANTAS
	O estudo das relações entre seres humanos e plantas é denominado etnobotânica, sendo definido como a investigação das interações entre populações humanas e os recursos vegetais de seu ambiente (Albuquerque, 2005). Esse campo de estudo integra dimensões culturais, ecológicas e sociais, permitindo compreender os sistemas de conhecimento de-senvolvidos por diferentes grupos.
	De forma complementar, a etnofarmacologia dedica-se à análise dos preparados tradicionais utilizados para fins terapêuticos, incluindo aqueles à base de plantas medicinais (Albuquerque; Hanazaki, 2006).
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	Já a etnoveterinária refere-se ao conjunto de práticas e conhecimentos relacionados ao uso de recursos naturais no tratamento e prevenção de doenças em animais, cons-titutindo uma importante estratégia no contexto da agricultura familiar (Campos; Itaya, 2016).
	Segundo Amorim et al. (2018), a etnoveterinária pode ser compreendida  como um saber tradicional que se perpetua por meio de compartilhamento oral
	compartilhamento oral entre gerações, o que reforça a necessidade de sua documentação e valorização.
	Nesse sentido, a etnobotânica se apresenta como ferramenta fundamental para a siste-matização desses conheci-mentos, permitindo identificar o perfil socio-cultural das comunidades e as especificidades no uso das plantas medicinais, que variam de acordo com os contextos locais (Vásquez et al., 2014).
	A escolha desta temática está profundamente relacionada à minha trajetória pessoal e profissional. Desde a infância, vivenciei práticas de cuidado baseadas no uso de plantas medicinais, observando minha bisavó e minha avó coletarem espécies vegetais para a preparação de chás e remédios caseiros, assim como minha mãe utilizar plantas como o mastruz no tratamento de animais e preparar lambedores à base de hortelã-grosso para o cuidado de enfermidades respiratórias. Posteriormente, a atuação na ,,,



	AS PLANTAS E EU
	extensão rural possibilitou compreender esses saberes não  apenas como práticas cotidianas, mas como patrimônio cultural,  eviden-ciando sua relevância para a autonomia e a qualidade de vida das populações do campo.
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	QUEM SÃO AS MULHERES PARTICIPANTES ?
	Como mostra o gráfico ao lado, a autodeclaração racial revelou predominância de mulheres pretas, correspondendo a 69% das colaboradoras, seguida por pardas (19%), brancas (8%) e indígenas (4%).
	Esse resultado é significativo, pois o Recôncavo possui forte presença de populações negras e comunidades tradicionais, cuja história está ligada à agricultura familiar, aos quintais, à ancestralidade e às práticas de cuidado.
	Nesse sentido, os dados reforçam a importância de compreender os quintais não apenas como espaços produtivos, mas também como territórios de identidade, resistência e preservação cultural (Freitas et al., 2023).
	Além disso, estudos com mulheres rurais indicam que o uso de plantas medicinais está associado à autonomia, ao reconhecimento social e ao compartilhamento de conhecimentos no âmbito familiar e comunitário (Costa; Marin, 2023).
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	OS USOS DAS PLANTAS
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	Dentre os tipos de plantas identificados, destacaram-se as frutíferas e medicinais, ambas com 29,73%, seguidas pelas ornamentais, condimentares e espontâneas (Gráfico 2).
	A presença expressiva de plantas medicinais reforça a função terapêutica dos quintais e a permanência dos saberes populares relacionados ao cuidado com a saúde.
	A importância atribuída às plantas pelas colaboradoras também evidencia os seus usos e funções sociais, econômicas, culturais e terapêuticas no cotidiano das famílias rurais.
	A alimentação foi a categoria mais citada, representando 32,1% das respostas, seguida pelas categorias saúde, beleza, renda, saúde física e espiritual, diversão e terapia (Gráfico 3).
	A predominância dessa categoria reforça o papel dos quintais na promoção da segurança e soberania alimentar das famílias rurais, especialmente por meio da diversificação alimentar e do acesso contínuo a frutas, hortaliças, condimentos e plantas medicinais.
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	Os demais usos apontados pelas colaboradoras de-monstram que os quintais extrapolam a dimensão produtiva, constituindo espa-ços de cuidado, reprodução social, fortalecimento dos vínculos familiares e manu-tenção dos saberes tradi-cionais associados às plantas.
	No que diz respeito à categoria alimentação como central às comunidades, resultados semelhantes foram observa-dos por Strate e Costa (2018), que destacam os quintais produtivos como importantes estratégias de autoconsumo, geração complementar de renda e fortalecimento da autonomia feminina no meio rural.
	Segundo as autoras, esses espaços contribuem direta-mente para a melhoria da qualidade alimentar das famílias e para a valorização do trabalho das mulheres agricultoras.
	Além da função alimentar, a elevada frequência de citações relacionadas à saúde confirma a permanência das práticas tradicionais de cuidado e do uso de plantas medicinais no contexto da agricultura fa-miliar.
	Em estudos realizados com mulheres rurais e agricultoras familiares, Varela et al. (2022) verificaram que os quintais funcionam como verdadeiros espaços terapêuticos e educativos, nos quais são preservados conhecimentos transmitidos entre gerações, especialmente pelas mulheres mais velhas.
	No Recôncavo Baiano, Farias et al. (2021) também identificaram forte associação entre cultivo de plantas medicinais, ancestralidade e práticas comunitárias de cuidado em comunidades quilombolas.
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	As categorias relacionadas à renda e à autonomia reforçam ainda a relevância econômica dos quintais produtivos. Freitas et al. (2023) observaram que esses espaços representam importantes estratégias de resistência e reprodução social das mulheres rurais, contribuindo para comercialização de excedentes, redução de gastos domésticos e fortalecimento da agroecologia.
	De forma semelhante, Brito (2020) verificou que os quintais possibilitam maior protagonismo feminino na gestão da produção e no compartilhamento dos saberes tradicionais, favorecendo processos de empoderamento e valorização social das agricultoras.



	OUTROS USOS
	A presença das categorias beleza, diversão, terapia e saúde espiritual demonstra ainda que os quintais possuem dimensões simbólicas, afetivas e culturais que ultrapassam os aspectos econômicos. Esses espaços frequentemente se configuram como locais de convivência, bem-estar e conexão com a natureza, fortalecendo relações de pertencimento territorial e identidade cultural.
	Nesse sentido, os resultados encontrados corroboram estudos etnobotânicos e agroecológicos que compreendem os quintais como sistemas multifuncionais de produção, cuidado e conservação biocultural (Amorozo, 2002; Varela et al., 2022).
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	O CHÁ COMO PRINCIPAL FORMA DE PREPARO
	PASSO-A-PASSO
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	PLANTAS MEDICINAIS COMO ELEMENTOS CULTURAIS
	A dimensão simbólica e espiritual do uso das plantas ficou evidente em espécies como arruda, alecrim, alfazema, pitanga, romã e vassourinha-doce, utilizadas para “mau-olhado”, “limpeza do corpo” e “quebrar feitiço”.
	Esse resultado aproxima-se dos achados de estudos sobre plantas ritualísticas em comunidades quilombolas e religiões afro-brasileiras, nos quais espécies aromáticas e medicinais exercem simulta-neamente funções terapêuticas, espirituais e protetivas (Voeks, 1997; Camargo, 2014).
	Assim, as plantas medicinais não representam apenas recursos farmacológicos, mas elementos culturais profundamente ligados à ancestralidade, à religiosidade e à identidade coletiva dessas mulheres e suas comunidades.
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	PLANTAS NO COMBATE ÀS DOENÇAS CRÔNICAS
	O capim-santo foi a planta mais citada pelas mulheres colaboradoras da pesquisa.
	Também merece destaque o uso de espécies voltadas ao tratamento de doenças crônicas, como hipertensão, diabetes, colesterol alto e problemas renais.
	Espécies como capim-santo, erva-cidreira, quebra-pedra, ora-pro-nóbis, graviola, mo-ringa, coentro-da-índia e quioiô foram associadas a essas finalidades.
	Esse dado demonstra atualização contínua do conhecimento popular, in-corporando novas demandas de saúde sem abandonar práticas tradicionais.

	Comunidades tradicionais fequentemente adaptam os seus repertórios tera-pêuticos às transformações epidemiológicas contem-porâneas, mantendo as plantas medicinais como alternativa acessível de cuidado (OTONI, 2018).
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	OFICINA DE SABONETES
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	A oficina de sabonetes com plantas medicinais – erva-doce, erva-cidreira, capim-santo, mel e própolis - aproxima-se de experiências extensionistas que utilizam a produção artesanal como recurso educativo e de promoção da saúde.
	Coutinho (2025), por exemplo, discute oficinas de sabonetes artesanais com ervas medicinais cultivadas em horta comunitária, ressaltando seu potencial para integrar o saber popular, educação ambiental e cuidado coletivo.
	Assim, no contexto de Santo Amaro e Santo Antônio de Jesus, a elaboração de sabonetes pode ser interpretada como uma forma de ressignificação do uso medicinal das plantas, transformando espécies já reconhecidas pela comunidade em produtos de higiene e cuidado corporal.
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	OFICINA DE ESCALDA-PÉS
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	O escalda-pés amplia a leitura das plantas para além da cura de doenças, pois envolve relaxamento, bem-estar, cuidado doméstico e dimensões simbólicas do corpo.
	Essa prática permite relacionar o uso medicinal com categorias de uso mais amplas, incluindo práticas culturais e terapêuticas não necessariamente biomédicas. Materiais sobre educação popular e plantas medicinais enfatizam justamente a importância das trocas de saberes, da construção compartilhada do conhecimento e do cuidado integral como dimensões fundamentais das ações com plantas medicinais (Nespoli et al., 2021).
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	OFICINA DE  TINTURAS
	Mulheres Plurais &
	PLANTAS
	MEDICINAIS
	pág. 27
	A oficina sobre tinturas à base de plantas medicinais foi realizada exclusivamente para fins de uso tópico, abordando preparações tradicionais destinadas à aplicação externa, sem indicação para consumo interno.
	As tinturas também dialogam com a etnobotânica por envolverem escolhas sobre parte usada, modo de preparo, dosagem e finalidade terapêutica.
	De modo semelhante, estudos etnobotânicos brasileiros têm analisado formas de preparo, indicações terapêuticas e fidelidade de uso para compreender a relevância cultural das espécies em comunidades rurais (Barreto; Spanholi, 2019).
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	Foram preparadas tinturas de barbatimão e alecrim uti-lizando-se 10g da planta desidratada para 100ml de álcool de cereais a 70%, segundo recomendações do Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira (Brasil, 2021).
	Durante a oficina, orientou-se que as preparações permanecessem arma-zenadas por aproximada-mente 30 dias em ambiente escuro e protegido da luz, visando favorecer o processo de extração dos compostos presentes nas plantas medicinais.
	Assim, a oficina de tinturas não se restringiu à demonstração de uma técnica artesanal, mas constituiu um espaço de diálogo entre prática comunitária, segurança no uso das plantas e reflexão etnobotânica.
	Ao trabalhar preparações tópicas, partes vegetais, formas de preparo e finalidades terapêuticas, a atividade aproximou-se de estudos que compreendem as plantas medicinais como parte de sistemas locais de cuidado, nos quais o conhecimento tradicional é organizado, transmitido e atualizado a partir da experiência cotidiana das comunidades rurais.
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	Por fim, espera-se que este material contribua para ampliar o reconhe-cimento acadêmico, social e político das mulheres rurais enquanto pro-tagonistas na preservação dos conhecimentos etnobotânicos, fortale-cendo iniciativas voltadas à valorização da cultura popular, da agricultura familiar e das práticas tradicionais de cuidado no Território de Identidade Recôncavo.
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	Saberes constituídos no Recôncavo
	Em parceria com o Instituto Federal Baiano - Campus Governador Mangabeira e a Humana Brasil, aproximadamente 160 mudas de plantas medicinais e aromáticas foram doadas às comunidades participantes, durante o desenvolvimento da pesquisa de doutorado que deu origem a este material.
	Foram implantadas também diversas espécies no horto medicinal durante todo o percurso, sem que fossem contabilizadas. Além das unidades rurais, mudas também foram distribuídas em uma Feira da Agricultura Familiar.
	Essas ações contribuíram para o fortalecimento do cultivo doméstico das plantas medicinais, a ampliação do acesso às espécies e a valorização dos saberes tradicionais relacionados ao cuidado e à saúde popular.
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